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Cerca de 6 mil trabalhadores 
de todo o País, participaram 
do 2í Congresso Nacional da 
CUT, no Rio de Janeiro. 
Veja as conclusões do 
Congresso e todas as 
atividades realizadas. 
Páginas 3, 4, 5 e 6 
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2? Congresso Nacional 
da CUT, uma vitória 

dos trabalhadores 
Acaba d e se r e a l i z a r n o R i o d e J a n e i r o , o 2o. C o n g r e s s o N a c i o n a l 

da C U T e p o d e m o s c o n s i d e r á - l o c o m o u m a v i t ó r i a d o s 
t r a b a l h a d o r e s . H á q u a s e t r ê s a n o s d e s u a f u n d a ç ã o , a n o s s a 
c e n t r a l s i n d i c a l se c o n s o l i d a e se t r a n s f o r m a n u m a a s p i r a ç ã o 
dos t r a b a l h a d o r e s b r a s i l e i r o s , t a n t o d o c a m p o c o m o d a c i d a d e , 

n u m f o r t e i n s t r u m e n t o d e l u t a p a r a c o n s q u i s t a r a n o s s a 
i n d e p e n d ê n c i a d e c l a s s e , s e m a t r e l a m e n t o c o m o E s t a d o . M a i s 

d e seis m i l d e l e g a d o s p a r t i c i p a r a m d e s s e C o n g r e s s o . N a s 
discussões e m g r u p o s e s t i v e r a m s e m p r e p r e s e n t e s as q u e s t õ e s 

d a r e f o r m a a g r á r i a , c o n s t i t u i n t e , o r g a n i z a ç ã o e 
e s t r u t u r a ç ã o d a C U T . 

Nós m e t a l ú r g i c o s , c o r n o f u n d a d o r e s d a C U T , t i v e m o s u m a 
participação m u i t o i m p o r t a n t e nesse C o n g r e s s o e d e v e m o s 

encaminhar na p r á t i c a as d e c i s õ e s t i r a d a s d e s s e e n c o n t r o , c u j a s 
principais bandeiras s ã o t e r r a , s a l á r i o , e m p r e g o e l i b e r d a d e . 
Devemos incorporar n a s n o s s a s l u t a s d i á r i a s as b a n d e i r a s g e r a i s 

da C U T que d e v e r ã o c u l m i n a r n o d i a 2 3 d e o u t u b r o , q u e 
esta marcado c o m o o D i a N a c i o n a l d e L u t a . 

Neste momento e m q u e a c l a s s e p a t r o n a l q u e r n o s s u b j u l g a r 
de iodas as formas, o n d e t e m v á r i o s p a t r õ e s p e d i n d o n o s s o 
voto, a c a t e g o r i a m e t a l ú r g i c a s a b e q u e n a d a f o i n o s d a d o d e 

graça, tudo o q u e c o n q u i s t a m o s f o i c o m m u i t a l u t a . M a i s u m a 
vez confiamos n o s m e t a l ú r g i c o s , q u e m u n i d o s d e s t a s 

orientações d o C o n g r e s s o s a b e r ã o a b r i r c a m i n h o s p a r a n o s s a s 
v i t ó r i a s n e s t e f i n a l d e a n o . 

A Diretoria 

O Jornal do Metalúrgico é o órgão 
do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e 
dc Material Elétrico de São José dos 

Jornalista responsável: 
Edna Petri — MTb: 13.654 
Diagramação: 
Donizetti de Carvalho 
Ilustração: 
Hércules Santos 
Comissão editorial: 
José Luiz Gonçalves 
José Benedito de Oliveira 
Antônio Donizete Ferreira 
José Magno Alvares Leandro 
Rubens dos Santos Gaspar 
Ivanil Ribeiro da Silva 
Jesus de Souza 
Suplentes de diretoria: 
Edir Francisco Soares 
Edemir de Paula 
Francisco Assis de Souza 
Pedro Domingues da Rosa 

Campos, Caçapava, Jacareí e Santa 
Branca, com sede à Rua Maurício 
Diamante, 65, Jardim Matarazzo, em 
São José dos Campos. Telefone: 
21-5333 

João Pedro Pires 
Edson Nei da Silva 
Gilmar Pereira Auto 
Conselho Fiscal (efetivos): 
Josino Bernardes 
Antonio Mauro Teles 
Amélia Naomi Omura 

Conselho Fiscal (suplentes): 
José Carlos Silva Barbosa 
Geraldo Antonio da Silva 
José Roberto de Góes Martins 
Representantes junto à Federação 
Membros efetivos: 
Jair Colorado Leite 
José Ramos de Oliveira 
Membros suDlentes: 
Geraldo Alves de Alcântara 
Zaide Santiago Santos 

Sindicato 
tem novo 
estatuto 

N o ú l t i m o d o m i n g o , d i a 10 
d e a g o s t o , n a sede d o S i n d i c a t o , 
o s t r a b a l h a d o r e s m e t a l ú r g i c o s 
a p r o v a r a m e m a s s e m b l é i a , o n o ­
v o e s t a t u t o d o S i n d i c a t o . E s s e 
n o v o e s t a t u t o p r e v ê e n t r e o u t r a s 
c l á s s u l a s o a u m e n t o d o n ú m e r o 
d e c o m p o n e n t e s d a d i r e t o r i a d o 
S i n d i c a t o e o c o n t r o l e d a s e l e i ­
ç õ e s p o r u m a C o m i s s ã o E l e i t o r a l 
c o m p o s t a p o r r e p r e s e n t a n t e s d e 
t o d a s as c h a p a s . 

U m a d a s d i f e r e n ç a s d e s s e 

n o v o e s t a t u t o é q u e as c h a p a s 
c o n c o r r e n t e s t e r ã o i g u a l d a d e d e 
c o n d i ç õ e s n o p r o c e s s o das e l e i ­
ç õ e s , a l g o q u e n ã o o c o r r i a n o 
p a s s a d o , q u a n d o o p r e s i d e n t e 
c o o r d e n a v a t o d o o p r o c e s s o . 

O n o v o e s t a t u t o d o S i n d i ­
c a t o , a p r o v a d o e m a s s e m b l é i a , 
s e r á e n c a m i n h a d o a o M i n i s t é r i o 
d o T r a b a l h o p a r a s er r e g i s t r a d o 
e f i c a r á à d i s p o s i ç ã o d e t o d o s os 
a s s o c i a d o s i n t e r e s s a d o s e m t i r a r 
e g u a r d a r u m a c ó p i a . 

Pacote: o rolo compressor 
sobre a classe trabalhadora 

No dia 28 de fevereiro, estourava 
a bomba do pacote econômico. Em 
meio à confusão causada pelos termos 
complicados do pronunciamento e do 
decreto presidencial, logo apareceram as 
redes globos da vida para "esclarecer" 
os efeitos do Pacotão.Durante semanas 
economistas de plantão, comentaristas 
econômicos e a imprensa revezavam-se 
numa só tarefa: convencer o povo de 
que o pacote era a " oitava maravilha 
do mundo". 

Mas, a verdade era bem outra. O 
desgate da "Nova República" naquela 
época, era visível. Os trabalhadores 
avançavam em suas lutas por melhores 
salários e condições de vida. A inflação 
disparava e anunciava uma crise econô­
mica com proporções estrondosas. 
Com o aumento da crise, dois pontos 
de honra para o governo Sarney esta­
vam ameaçados: o pagamento da dívida 
externa e os investimentos dos grandes 
grupos capitalistas, que não teriam co­
mo organizar e prever seus lucros. 

O governo não pestanejou e apro­
vou por completo a proposta dos ban­
cos credores do Brasil: o congelamento 
de preços e dos salários. O governo 
apostou principalmente no congela­
mento de preços que servia ao mesmo 
tempo, para retomar a sua populari­
dade, como para garantir uma vitória 
nas próximas eleições do Congresso 
Constituinte, o que é fundamental para 
a sua sobrevivência. Porém, quem con­
segue engolir um congelamento de pre­
ços de acordo com a inflação acumu­
lada em fevereiro, de 105%, e ter os 
salários com uma defazagem de 53%? 
As medidas do decreto não pararam 
por aí: proibiu-se a reposição das per­
das sofridas pelos salários nos 21 anos 
de ditadura militar e os funcionários 
das empresas estatais perderam uma sé­
rie de direitos, o que totaliza quase 3 0 % 
de seus vencimentos. 

Primeiros Resultados 

Não tardou para que o pacote co­

meçasse a mostrar sua verdadeira iden­
tidade: preços altos congelados, salá­
rios baixos congelados, crédito ao con­
sumidor reduzido para no máximo 4 
meses, produtos que sumiam das prate­
leiras dos supermercados e apareciam 
com nova roupagem menos peso, novas 
medidas, porém mais caros, o sumiço 
de outros produtos como a carne e o 
leite, que até hoje não apareceram, no­
vas listas de tabelamento de preços, fru­
to das pressões de produtores e reven­
dedores e, o que é pior, a demissão 
de milhares de trabalhadores, já que 
os patrões não queriam diminuir suas 
altas taxas de lucros, aproveitando-se 
do corte da folha de pagamentos. 

Não contente com isso, o governo 
continuou com suas artimanhas e re­
centemente lançou o Plano de Metas 
que trouxe os empréstimos compulsó­
rios no consumo de combustível (em­
préstimo esse, que se você tem carro 
jamais o verá de volta), sobre as passa­
gens para o exterior e simplesmente ofi­
cializou o ágio na compra dos veículos 
tomando para sí esses valores. 

A classe trabalhadora, quando en­
fiou as mãos no bolso e foi conferir 
os seus holerites finalmente passou a 
entender o tal Plano Cruzado. Preços 
altos e salários baixos. Essa é a lógica 
da Nova República, governo dos gran­
des grupos econômicos nacionais e es­
trangeiros. O único caminho que restou 
aos trabalhadores diante de tudo isso, 
foi a luta pela reposição salarial, contra 
o arrocho, contra o desemprego, reivin­
dicando para isso 40 horas semanais, 
congelamento real dos preços dos gêne­
ros de 1'. necessidade, salário mínimo 
real, salário desemprego integral e para 
todos, escala móvel a partir de 5 % de 
inflação, direito de greve, liberdade e 
autonomia sindical. 

Por tudo isso os trabalhadores hoje 
percebem que esse pacote nunca foi e 
nunca será a 8*. maravilha do mundo 
como queria impor o governo. 



Garra e participação, 
um Congresso vitorioso. 

Mesmo com a pouca divul­
gação que mereceu por parte da 
imprensa burguesa, ninguém po­
de negar que o 2O. Congresso Na­
cional da C U T , realizado nos 
dias 31 de julho, 1,2 e 3 de agosto 
no Rio de Janeiro, que reuniu 
cerca de seis mil trabalhadores, 
representando 933 entidades sin­
dicais, foi a expressão máxima 
da união e organização dos traba­
lhadores brasileiros e também 

provou que a C U T vem desen­
volvendo com garra a sua pro­
posta de unificação de lutas. De 
São José dos Campos participou 
do Congresso uma delegação 
composta por 30 companheiros 
representando os Sindicatos dos 
Metalúrgicos (18), Ceramistas 
(3), Petroleiros (4) e Químicos 

O saldo desse congresso não 
poderia ser outro: os trabalha-

Conclusões do Congresso 
Seis mil trabalhadores aprovaram 

manifesto que pede a realização, em 23 de 
outubro, de "Um Dia Nacional de Luta". 

A plenária realizada no último dia 
do Congresso (domingo) no Maraca-
nãzinho, aprovou o manifesto que pede 
a realização em 23 de outubro deste 
ano, de um "dia nacional de l u t a " quan­
do serão feitas manifestações em todos 
os Estados, O manifesto defende a re­
forma agrária, a liberdade de autono­
mia sindical, d i re i to de greve, não paga­
mento da dívida externa, maior par t ic i ­
pação da população no Congresso 
Constituinte, pleno emprego e f im do 
congelamento salarial. 

Ficou def inido também que a CUT 
apoiará a ação de trabalhadores rurais 
quando ocuparem alguma proprieda­
de, mas não estimulará a prática desse 
ato. No manifesto aprovado os compa­
nheiros da CUT crit icaram a repressão 
pol ic ia l contra os trabalhadores que au­
menta a cada dia. D iz o manifesto: "Os 
acontecimentos de Leme, quando cor­
tadores de cana foram violentamente 
espancados e dois jovens brutalmente 
assassinados pela polícia mi l i ta r , ates­
tam tal violência. Além disso, 160 tra­
balhadores rurais foram assassinados só 
neste ano, sem que um único mandante 
fosse responsabilizado e punido". 

O manifesto diz ainda que "a re­
pressão patronal também procura des­
t r u i r as organizações dos trabalhado­
res: dirigentes sindicais e membros de 
comissões de fábrica são constantemen­
te perseguidos e demitidos. Não bastas­
sem os baixos salários o governo ainda 
manipula os índices de inflação, des­
considerando o recente aumento da ga­
solina. Permite a sangria de bilhões de 
dólares, que são remetidos aos bancos 
estrangeiros, e fecha os olhos para a 
especulação dos empresários que es­
condem os produtos dos supermerca­
dos como a carne e o le i t e " . 

Já com relação à nova lei de greve 
apresentado pelo ministro do trabalho 
A l m i r Pazzianotto, que mantém a pro i ­
bição a trabalhadores de at ividades 
consideradas essenciais de fazerem gre­
ve, o manifesto diz que "o governo aca­
ba de lançar uma nova le i de greve que 
na prática, mantém a proibição ao l ivre 

exercício da greve, tentando arrancar 
dos trabalhadores a nossa arma mais 
eficaz para quebrar a intransigência e 
a ganância patronal. A CUT reafirma 
que só existirá democracia com o di re i ­
to i r rest i r to de greve". 

Além disso o manifesto crit ica o 
governo da Nova República e os pa­
trões dizendo que eles "estão tentando 
acabar com o nosso direi to de reiv in­
dicar. Dizem que a violência no campo 
é a ocupação de terra. Declaram as gre­
ves ilegais. Perseguem os sindicalistas, 
lideranças dos trabalhadores e atacam 
a CUT. Para os trabalhadores, ilegal 
é a fome; ilegal é a grilagem de terras; 
ilegal é que tantos brasileiros não tenham 
como sobreviver enquanto uns poucos 
se apropriam das riquezas nacionais. 
Os trabalhadores dizem basta a essa i le ­
galidade, que protege a exploração dos 
assassinos dos trabalhadores e os la­
drões do colarinho branco". 

"Os latifundiários declaram guerra 
à reforma agrária e aos lavradores. Os 
empresários declaram guerra aos traba­
lhadores da cidade. A CUT reafirma: 
nossa resposta é a mobilização, a un i f i ­
cação das campanhas salariais numa 
ampla campanha nacional de luta. Nós 
delegados deste 2o. Congresso Nacional 
da CUT conclamamos os trabalhadores 
brasileiros, da cidade e do campo para 
arregaçar as mangas e organizar um Dia 
Nacional de Luta, para o próximo dia 
23 de outubro, que expresse a nossa 
força e disposição de luta. 

• Terra, salário, emprego e liberdade! 
• Direito irrestrito de greve, liberdade e 
autonomia sindical! 
• Pelo não pagamento da dívida externa! 
• Garantia de participação popular na 
Constituinte! 
• Todos ao 23 de outubro, Dia Nacional 
de Luta! 

Estas são as bandeiras da campa­
nha nacional de lutas da CUT, tiradas 
durante o 2°. Congresso e que também 
devem ser empunhadas por nós traba­
lhadores da região do Vale do Paraíba. 

dores do campo e da cidade, es­
tão mais conscientes da necessi­
dade de organização e debate­
ram com firmeza e decisão ques­
tões como a Reforma Agrária, 
violência no campo, Constituin­
te, conjuntura política e econô­
mica do País, dívida externa e 
estrutura sindical. Divididos em 
dez grupos para discussão, os seis 
mil trabalhadores vindos de to­
das as partes do Brasil saíram do 
congresso com a certeza de que 
foi dado mais um grande passo 
na construção da central sindical 
independente e autônoma, ins­
trumento de luta dos trabalha­
dores brasileiros: a C U T . 

Valeu o sacrifício 

A distância não foi proble­
ma para nenhum dos delegados 
presentes ao congresso, nem 
mesmo para aqueles que vieram 
do Norte e Nordeste do País, 
obrigados a viajar até cinco dias 
em ônibus nada confortáveis. 
Valeu o sacrifício da viagem, de 
dormir quatro noites em aloja­
mentos improvisados e até mes­
mo de enfrentar enormes filas 
para pegar marmitex nos horá­
rios de refeição. Ninguém pare­
cia se importar em fazer esses sa­
crifícios. Os trabalhadores foram 
com o objetivo de discutir seus 
problemas e queriam colocá-lo 
na prática mesmo que para isso 
fosse necessário abrir mão de al­
gumas comodidades. 

Como não poderia deixar de 
ser a questão da reforma agrária 
foi uma das mais debatidas nas 

V á 
v. 

\ : 

discussões em grupos. E nesse 
ponto os trabalhadores rurais, 
que tiveram maior participação 
no congresso, representados por 
343 entidades com 1.860 delega­
dos, praticamente dominaram o 
assunto. A lém de relatarem a 
triste realidade da violência no 
campo, esses trabalhadores ar­
rancaram aplausos de todos 
quando pediram uma reforma 
agrária feita sob o controle dos 
trabalhadores, acreditando que 
só isso acabará com a violência 
no campo, na qual eles estão sen­
do as principais vítimas dos lati­
fundiários. 

A questão da Constituinte 
também foi amplamente debati­
da pelos grupos que pediram 
maior participação da população 
no Congresso Constituinte. As 
últimas discussões debateram a 
estrutura sindical, aprovando 
uma das baneiras da C U T que 
é a da liberdade de autonomia 
sindical e elegeu a nova diretoria 
da C U T . 

? ESCALA MO^L 



Página4 m.ÀO'i.iJi 

D. Tomás Balduíno: uma 

lição sobre Reforma Agrária 

Antes da apresentação do Tribunal da Terra durante o 2° Congresso da C U T , alguns 
dos participantes deram uma entrevista coletiva à cerca de 15 jornalistas. Como era 

de se esperar a imprensa burguesa praticamente nada divulgou à respeito das declarações 
de Ricardo Resende por exemplo, que coordena a Comissão Pastoral da Terra na 
região do Araguai-Tocantins, uma das mais atingidas pela violência no campo, ou 

do bispo dom Tomás Balduíno, que vem se revelando um dos mais ativos participantes 
na luta dos trabalhadores rurais na região de Goiás Velho. O Jornal do Metalúrgico 

também participou dessa coletiva e aproveitou a oportunidade para fazei' uma entrevista 
exclusiva com dom Tomás Balduínio e algumas perguntas para Ricardo Resende, o 

jurista Fábio Comparato e o sociólogo Florestan Fernandes. 

Jornal do Metalúrigo — Como o senhor 
vê o plano de Reforma Agrária que está sendo 
executado pelo governo? 

D. T o m á s Balduíno — Eu vejo como um 
sucessivo recuo. O primeiro plano visava as­
sentar 1 1 % dos trabalhadores rurais em 10% 
das terras disponíveis. Esse era um plano tími­
do, mas até que era bom, era uma reforma 
agrária. Esse plano foi anulado, veio um segun­
do plano e>agora estamos com um terceiro 
plano. O plano mestre, que saiu do gabinete 
do min is t ro Marco Macie l a meu ver é 
fruto da pressões dominantes dos grandes 
industriais que hoje são latifundiários pressio­
nando o governo para não fazer uma reforma 
agrária. E mais uma propaganda do que uma 
reforma agrária pra valer. E essa propaganda 
só serve politicamente, é eleitoreira e não serve 
para o trabalhador rural e a grande massa de 
trabalhadores do nosso País. 

Jornal do Metalúrgico — O ministro Dan­
te de Oliveira, da Reforma Agrária, está coni­
vente com essa propaganda? Como o senhor 
vê a atuação do ministro? 

D. T o m á s Balduínio — Acho que por ele 
aceitar esse cargo, de duas, uma: ou ele queria 
enfrentar um muro levantado contra os lavra­
dores, descobrindo brechas; ou então, o que 
seria mais grave, ele está simplesmente aten­
dendo mais uma busca pessoal do que propria­
mente a luta pela terra. Vejo o ministro como 
um agente do Estado, por isso ele tem que 
realizar algo nesse plano e contentar um pouco 
dessa expectativa em relação a uma reforma 
agrária pra valer. 
Jornal do Metalúrgico — O senhor acha que 
o programa da Reforma Agrária pode ser exe­
cutado sem conflito ou violência? 

D. T o m á s Balduíno — Não. Nenhuma re­
forma agrária pode ser executada sem conflito, 
violência ou autoridade. A propósito disso, 
acho que o governo não usou de autoridade 
na aplicação da reforma agrária. No plano cru­
zado sim, inclusive tem gente com processo 
e na cadeia. Mas com relação à reforma agrária 
parece que trata-se de bater no ombro dos 
amigos latifundiários para ver se concordam 
em ceder um pedacinho de chão. 

Jornal do Metalúrgico — Como o senhor 
acha que a igreja deve se posicionar diante 
das ocupações ou invasões da terra? 

D. T o m á s Balduíno — A igreja definiu 
a sua posição com relação aos lavradores em 
1980, através de um documento da Assembléia 
dos Bispos, que apoia a caminhada dos lavra­
dores na sua busca legítima pela terra. A CUT 
vem trilhando esse mesmo caminho do docu­
mento, há uma afinidade. No meu ponto de 
vista, esse apoio inclui a ocupação da terra 
feita pelos trabalhadores, algo que não é de 
hoje que vem acontecendo. Há muitos anos 
vem sendo feita, diante de uma terra cuja fron­
teira se fecha ao pequeno e se abre ao grande 
e multinacionais. O caminho normal é a ocupa­
ção. E se hoje argumenta-se que isso é ilegal, 
que a lei salvaguarda a propriedade privada, 
eu contra-argumento dizendo que é legítimo 
porque esse pessoal precisa de terra para viver 
e trabalhar. A população rural tem uma dimen­
são social, a própria igreja reconhece isso. O 
lavrador ocupando a terra, está realizando essa 
dimensão social. 

Jornal do Metalúrgico — O que o senhor 
acha que falta para que realmente aconteça 
a Reforma Agrária no Brasil? 

D. T o m á s Balduíno — Acho que a reforma 
agrária terá que atender num curto espaço de 
tempo, o assentamento de 10 milhões de fam-
pilias de lavradores sem terra ou com pouca 
terra para viver e trabalhar. Isso é uma questão 
de democracia e é também uma questão de 
economia, porque se o governo investisse em 
favor dos sem terra e dos que ocupam a terra 
para trabalhar, o que tem investido em incen­
tivo fiscal desde a revolução até hoje, acho 
que teríamos milhões de empregos diretos, o 
esvaziamento de nossas periferias e certamente 
uma produção que iria além de matar a fome 
dos famintos da terra, iria produzir excedentes 
para a população brasileira. 

Jornal do Metalúrgico — Qual a sua ex­
pectativa com relação à Constituinte? 

D. T o m á s Balduíno — Muito negativa. Pra 
mim será a continuação dos grupos de oligar­
quia de elite dominante. 

Estão escravizando os 
trabalhadores do campo 

O Jornal do Metalúrgico também fez al­
gumas perguntas para Ricardo Resende, 
coordenador da Comissão Pastoral da Terra 
na região do Araguaia-Tocantins; Florestan 
Fernandes, sociólogo e Fábio Konder Com­
parato, jurista: 

JM — Você denunciou que nas fazendas 
do Amazonas, os trabalhadores rurais estão 
vivendo sob regime de escravidão. Como está 
acontecendo isso? 

Ricardo Resende — Os homens são leva­
dos para o interior das fazendas e não podem 
mais sair. Nós tivemos em março desse ano, 
uma tentativa de fuga da fazenda Acapulco, 
localizada no município de Santana do Ara­
guaia, de propriedade de Geremias Luna-
tell i. O trabalhador rural Olímpio Souza ao 
sair da fazenda foi caçado na mata, como 
faziam com os escravos, e dentro da fazenda 
Alô Brasil foi morto. Abriram a cabeça dele 
com um facão. 

JM — Como as Forças Armadas são vis­
tas pelos trabalhadores rurais? 

Ricardo Resende — Elas são conhecidas 
como força de repressão. Reprimiram du­

rante a guerrilha, durante a ditadura e conti­
nuam reprimindo agora, durante a Nova Re­
pública. Os governos estaduais e federais 
sempre se utilizaram da violência, da força 
policial contra os trabalhadores. 

JM — A violência no campo começa 
atingir os meios urbanos. Como o senhor vê 
o alastramento dessa violência para cidade? 

Florestan Fernandes — Não se trata de 
violência, trata-se de uma defesa de mínimos 
para a sobrevivência. A população é expulsa 
das áreas rurais, não encontram trabalho na 
cidade, se amontoam nas favelas e nesse caso 
pode acabar ocorrendo o equivalente à ocu­
pação de terra. 

JM — Como o senhor vê a ocupação 
de terra? 

Fábio Comparato — Quando alguém se 
encontra em estado de extrema necessidade 
e para sobreviver precisa usar de bens 
alheios, é perfeitamente legal que ocorra a 
ocupação de terras. A violência só é legal 
em legítima defesa, quando se trata de ocupar 
bens, não está se praticando violência algu­
ma. 

TRIBUNAL DA 
0 ESTADO E OS 

A CUT realizou um julgamento simulado 
diretamente à violência no ca 

a condenação do Estado 
C o m o o p o n t o a l t o d o C o n ­

gresso N a c i o n a l da C U T g i r o u e m 
t o r n o das q u e s t õ e s d a R e f o r m a 
A g r á r i a e v i o l ê n c i a n o c a m p o , n o 
segundo d ia d o Congresso ( 1 ° de 
agosto) f o i rea l i zado o T r i b u n a l da 
T e r r a , u m j u l g a m e n t o s i m u l a d o pa­
ra reg is t ra r as responsab i l idades da 
v i o l ê n c i a n o c a m p o . Cerca de c i nco 
m i l t r aba lhado res d o c a m p o e da 
c idade ass is t i ram e m o c i o n a d o s n o 
M a r a c a n ã z i n h o os d e p o i m e n t o s 
das t es temunhas , todas elas l igadas 
d i r e t a m e n t e c o m a v i o l ê n c i a q u e 
v e m acon tecendo n o c a m p o . A o f i ­
na l d o T r i b u n a l da T e r r a , os t r a b a ­
lhadores a p l a u d i r a m de p é a sen­
t e n ç a d o j u r i s t a F á b i o C o m p a r a t o 
que p r o c l a m o u a e x t i n ç ã o d o l a t i ­
f ú n d i o e a d e g r a d a ç ã o m o r a l pe ­
r a n t e a h i s t ó r i a d o s c ú m p l i c e s , 
m a n d a n t e s , assassinos e das a u t o r i ­
dades gove rnamen ta i s . 

E n t r e as tes temunhas c h a m a ­
das pa ra pres ta r seu d e p o i m e n t o , 
que l e v o u m u i t o s t r aba lhado res às 
l á g r i m a s , es tavam R i c a r d o Resen­
d e , c o o r d e n a d o r da C o m i s s ã o Pas­
t o r a l da T e r r a da r e g i ã o d o A r a ­
gua i -Tocan t i ns ; T u c u n a , rep resen­
tan te í n d i o , Te reza de F á t i m a M a ­
rinelli, v i ú v a de u m s ind ica l i s ta as­
sassinado e m 1985; A v e l i n o B r u n , 
b ras igua io , l í de r de E l d o r a d o e M a ­
n o e l dos San tos , S i n d i c a l i s t a pa ­
raense. Os j u r a d o s f i c a r a m d o o u -

t r o l a d o d o p a l c o : D . T o m á s 
d u i n o , b i s p o d e G o i á s V e l h o ; 
g u e l S e a b r a F a g u n d e s , j u r i 
A n t o n i o C a n d i d o , p r o f e s s o r ; 
D i a s , v i ú v a de San to D i a s , m 
l ú r g i c o a s s a s s i n a d o ; A n t o 
H o u a i s s , f i l ó l o g o e F l o r e s t a n 
nandes , s o c i ó l o g o . 

O J u l g a m e n t o 

O j u l g a m e n t o f o i a c o m p a 
d o c o m m u i t a e m o ç ã o e as prc 
f o t o s e i m a g e n s de v í d e o , p i 
tadas e m u m t e l ã o , m o s t r a r a 
v i o l ê n c i a n o c a m p o e suas víti i 
M a r i a de F á t i m a f a l o u e m o c i o i 
sobre a necess idade de u m a r< 
m a a g r á r i a j á , r e l a t a n d o a m 
de seu m a r i d o . O l í d e r de E ldo i 
c o n t o u a h i s t ó r i a dos a c a m p a i 
tos de f r o n t e i r a , a c a m i n h a d a 
v e m f a z e n d o de u m l a d o a o 
sem q u e os d i r e i t o s s e j a m rei 
t ados . M a n o e l dos San tos toi 
c o n h e c i d o o p r o b l e m a d o ca 
n o P a r a n á e d e c l a r o u q u e t a m 
es tá sendo p e r s e g u i d o e a m e a 
de m o r t e . O r e p r e s e n t a n t e T u 
acusou o E s t a d o p e l o e x t e r n 
das n a ç õ e s i n d í g e n a s . T e r e z a 
ga r e l a t o u o a t e n t a d o s o f r i d i 

" P a r a í b a , apenas q u a t r o d ias 
a m o r t e d a s ind i ca l i s ta M a r g í 
A l v e s , de q u e m e ra a d v o g a d a 

R i c a r d o Resende p o r sua 
a f i r m o u q u e ma ta -se m a i s de 
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t r a b a l h a d o r p o r d i a n o país e que 
a c o n c e n t r a ç ã o da t e r r a a t i n g i u u m 
í n d i c e n u n c a a l c a n ç a d o e m nossa 
h i s t ó r i a . " A v i o l ê n c i a q u e i m a e 
d e s t r ó i casas, é o rgan i zada e se le t i ­
v a , po is m a t a r a m este ano 14 s i n d i ­
cal is tas r u r a i s " . A l é m d isso , Resen­
de a f i r m o u que a p a r t i r da f u n d a ç ã o 
da U n i ã o D e m o c r á t i c a R u r a l i s t a 
( U D R ) a v i o l ê n c i a o rgan izada a u ­
m e n t o u e t e m h o j e mi l í c ias e u t i l i za 
a rmas v indas d o e x t e r i o r . " D e v e r i a 
se i ns tau ra r u m i n q u é r i t o pa ra a p u ­
ra r se h á m e s m o u m a s imp les c o i n ­
c i d ê n c i a e n t r e o a u m e n t o da v i o l ê n ­
c ia e a c r i a ç ã o da U D R " , disse Re­
s e n d e , q u e d e n u n c i o u t a m b é m a 
ex i s t ênc i a de t r a b a l h o escravo e m 
fazendas n o i n t e r i o r d o A m a z o n a s . 

O j u r a d o F lo res tan Fe rnandes 
c o n d e n o u o g o v e r n o p o r o m i s s ã o 
e c u m p l i c i d a d e ; o p a r l a m e n t o p o r 
c o v a r d i a e i n d e c i s ã o ; a j us t i ça p o r 
i n d i f e r e n ç a e cegue i r a ; a p o l í c i a m i ­
l i t a r e as f o r ç a s a r m a d a s , p o r se 
t o r n a r e m " c a p i t ã e s d o m a t o " , e os 
u s i n e i r o s e l a t i f u n d i á r i o s , p o r r e ­
c o r r e r e m à v i o l ê n c i a , ao massacre 
dos t r a b a l h a d o r e s , c o m o ú n i c o o b ­
j e t i v o de e n r i q u e c e r , d e p r e d a n d o 
a N a ç ã o de sua r i queza . 

Condenação unâneme 
D o l a d o dos r é u s , a " t e s t e m u ­

n h a " f o i o u t r o v í d e o c o m os a r g u ­
m e n t o s d o l a t i f ú n d i o , m o s t r a d o s 
a t r a v é s de m o n t a g e n s de a r q u i v o s , 

c o m t r e c h o s de p r o n u n c i a m e n t o s 
d o p res iden te Sa rney , e n t r e o u t r a s 
a u t o r i d a d e s . A s t es temunhas c o n ­
d e n a r a m u n a n e m e n t e os r é u s : o l a -
t i f ú d i o , o Es tado e as m u l t i n a c i o ­
na is . O b i spo de G o i á s V e l h o , d o m 
T o m á s B a l d u í n o , u m dos j u r a d o s 
n o T r i b u n a l da T e r r a , e m sua c o n ­
d e n a ç ã o disse que " o r é u n ã o t e m 
r o s t o , mas t o d o s n ó s sabemos i d e n ­
t i f i c á - l o , e m b o r a e le s e m p r e se d is ­
f a r c e " . 

C o m o e ra de se espe ra r , a de ­
fesa encenada p o r T o m á s M i g u e l 
P ressburguer ( q u e n a r e a l i d a d e é 
u m g rande a d v o g a d o de defesa dos 
t r a b a l h a d o r e s d o c a m p o ) f o i va iada 
pe los t r a b a l h a d o r e s r u r a i s p r i n c i ­
p a l m e n t e q u a n d o r e p e t i a os a r g u ­
m e n t o s dos l a t i f u n d i á r i o s c o n t r a a 
r e f o r m a a g r á r i a . M a s , L u i z E d u a r ­
d o G r e e n h a l g , a d v o g a d o q u e fez 
a a c u s a ç ã o dos r é u s , f o i a p l a u d i d o 
de p é , t e r m i n a n d o c o m a m u l t i d ã o 
g r i t a n d o : " O p o v o u n i d o , j a m a i s 
se rá v e n c i d o " . O que m u i t o s t r a b a ­
l hado res l a m e n t a r a m é q u e o T r i ­
b u n a l da T e r r a f o i apenas u m a e n ­
c e n a ç ã o : "Se esse j u l g a m e n t o fosse 
de v e r d a d e , os t r a b a l h a d o r e s r u r a i s 
es ta r i am e x p l o d i n d o de a leg r i a e f i ­
n a l m e n t e t e r i a f i m a v i o l ê n c i a n o 
c a m p o " , o b s e r v o u P e d r o C o r r e i a 
F i l h o , s ind i ca l i s ta r u r a l d o M a r a ­
n h ã o . 

Delegados opinam 
sobre o Congresso 

O que você achou do con­
gresso? E sobre as questões deba­
tidas? Estas e outras perguntas 
foram feitas pelo Jornal do Meta­
lúrgico a delegados de vários Es­
tados, presentes ao 21 Congresso 
Nacional da CUT. Veja abaixo as 
opiniões desses delegados sobre as 
conclusos do congresso e também 
sobre questões como Constituinte 
e reforma agrária: 

João Pedro Ferreira, Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Pernambuco — 
Acho muito importante o plano de traba­
lho da CUT, de unir as classes trabalha­
doras. Acredito que a criação da CUT 
foi o passo mais importante que nós traba­
lhadores demos. Pra mim, a questão mais 
importante discutida no Congresso, fo i a 
reforma agrária porque na minha região 
este é o principal problema. Eu estou es­
perando que a reforma agrária chegue o 
mais rápido possível, mas não do jei to 
que está acontecendo em alguns lugares 
de Pernambuco, onde todo o lucro fica 
com os patrões. A violência no campo 
é a coisa mais horrível que está aconte­
cendo. Se o meu empregador soubesse 
que estou no Congresso, nem sei o que 
seria de mim quando voltasse. Lá eles não 
querem que os trabalhadores conheçam 
e entendam os seus direitos. Imagina só 
que dois trabalhadores foram mortos por 
seus empregadores só porque um deles 
fo i reivindicar os domingos que trabalhou 
e o outro porque tirou um cacho de bana­
nas do sítio e levou para casa. Os próprios 
patrões foram à polícia falar que tinham 
matado uns cachorros. A polícia simples­
mente fo i pegar os corpos e os enterrou. 
Nenhum dos patrões foi punido. Eu estou 
muito confiante na atuação da CUT com 
relação à reforma agrária. Acredito que 
se ela sair do jeito que estamos querendo 
vai acabar a violência, pois os trabalha­
dores rurais só precisam ter onde traba­
lhar e o que comer. 

Valdemir Costa Souza, Sindicato dos 
Rodoviários de Sáo Luiz do Maranhão — 
O congresso fo i muito importante para 
todos nós trabalhadores. A CUT cumpriu 
bem o seu papel de conscientizar os traba­
lhadores do campo e da cidade, sobre os 
problemas econômicos, políticos e sociais 
do País. Com relação à reforma agrária 
eu a apoio totalmente, porém, do jeito 
que ela está vindo pelo governo não inte­
ressa. Pra mim a reforma agrária só vai 
chegar com muita luta e até derramamen­
to de sangue. 

Paulo Augusto Menezes, Sindicato 
dos Trabalhadores nas Empresas de Segu­
ros de Recife — Uma das questões muito 
bem referendadas neste congresso foi sem 
dúvida a da reforma agrária. O congresso 
se encarregou de conscientizar os traba­
lhadores do campo e da cidade, da neces­
sidade de unificar essa luta, lembrando 
que o lavrador é um trabalhador que vive 
isolado e sem muitos recursos para reivin­
dicar os seus direitos o que não acontece 
com os trabalhadores da cidade, que pos­
suem a greve como arma. Além disso, 
a questão da reforma agrária é uma luta 
importante para a sociedade brasileira, 
porque atinge não só a posse de terra ou 
distribuição, como é uma questão de se 
criar um mercado gerador de alimentos 
e até mesmo de se atingir em cheio o pro­
blema da migração e imigração, que im­
plica no aumento das favelas. 

João Paulo Lima e Silva, presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de Pernam­
buco — Na minha opinião o congresso 
enriqueceu a luta dos trabalhadores a 
ponto de dar respostas com eficiência a 
atual conjuntura política e até mesmo à 
tentativa do governo de jogar a CUT na 
ilegalidade. Acima de tudo foi um passo 
decisivo na organização dos trabalhado­
res. Uma das propostas que achei muito 
interessante diz respeito à questão da 
Constituinte que pede a criação de comis­
sões sindicais por empresa para que os 
trabalhadores possam discutir a sua inter­
venção no processo da Constituinte. O 
congresso garantiu a politização dos tra­
balhadores que saberão pressionar os par­
lamentares eleitos no sentido de garantir 
algumas de nossas bandeiras de luta. 

Maria Edilena Bezerra, Sindicato dos 
Comerciários de Sáo Luiz do Maranhão 
— Esse congresso fo i um grande avanço, 
vou levar muita coisa importante para a 
minha categoria. A CUT por exemplo, 
com esse congresso, procurou conscien­
tizar os trabalhadores para que eles sai­
bam em quem votar nessa Constituinte. 
Já com relação à reforma agrária, acredito 
que a conscientização foi ainda maior, o 
que significa que os trabalhadores da cida­
de poderão dar mais apoio aos trabalha­
dores rurais. 

Juarez Jover, Sindicato dos Advoga­
dos do Rio Grande do Sul — O congresso 
foi muito importante considerando a atual 
conjuntura do País, um momento em que 
a CUT está sendo torpedeada pelo regime 
da Nova República e forças reacionárias. 
Este congresso fo i fundamental para a or­
ganização da classe trabalhadora e para 
dar uma resposta efetiva ao projeto da 
Nova República de querer consolidar uma 
situação anterior sob uma nova roupa­
gem. Sobre a Constituinte eu não espero 
muito, porque será uma Constituinte com 
cartas marcadas. Além do caráter con-
gressual, percebe-se que o governo está 
fazendo de tudo para que essa Consti­
tuinte seja de direita. Acredito que é nes­
se ponto que entra o papel da CUT, a 
conscientização da classe trabalhadora de 
que essa situação deve se reverter. 

Amélia Naomi, Sindicato dos Meta­
lúrgicos de São José dos Campos — Consi­
dero o congresso de extrema importância. 
Eu já havia participado de todos os con­
gresso da C Ü T , à nível estadual e nacio­
nal, e posso afirmar que esse fo i o melhor. 
Primeiro porque houve uma participação 
efetiva das bases, principalmente dos tra­
balhadores rurais, que através de seus de­
poimentos trouxeram para mais perto dos 
trabalhadores da cidade a triste realidade 
do campo. Segundo, pela importância de 
se unificar as lutas e tirar propostas con­
cretas para serem encaminhadas nesse se­
gundo semestre. Tenho certeza que esse 
congresso significou o fortalecimento da 
CUT. 



Ali Al Khatib e Fawzi El-Mashni, palestinos: "A solidariedade foi marcante". Alba Palácio, da Nicarágua: "O Congresso foi uma rica experiência' 

A solidariedade de 60 
delegados estrangeiros 

Nunca um congresso de trabalha­
dores brasileiros f o i tãõ prestigiado por 
delegados estrangeiros como aconteceu 
no 2°. Congresso Nacional da CUT. Cer­
ca de 60 delegados estrangeiros part ic i ­
param do congresso, representando 39 
entidades sindicais dos quatro cont i ­
nentes, entre elas as três centrais mun­
diais. Isso significa que o trabalho que 
a CUT vem desenvolvendo, unificando 
as lutas de todos os trabalhadores brasi­
leiros, seja na cidade ou no campo, está 
sendo reconhecido mundialmente. 

Rica experiência 
Para A lba Palácio, da Secretaria 

de Relações Exteriores da Associação 
dos Trabalhadores do Campo da Nica­
rágua, a sua participação no congresso 
f o i uma experiência muito rica. " P r i ­
meiro porque esse congresso represen­
tou um passo muito importante para 
a organização dos trabalhadores brasi­
leiros e também porque me impressio­
nou mui to a consciência de todos os 
delegados cutistas presentes, da neces­
sidade de se organizar tanto interna 
quanto externamente, prestando apoio 
e solidariedade aos povos da América 
Lat ina, Caribe e América Central. A 
nossa luta é a mesma", disse Alba. 

O futuro é nosso 
"Estamos no caminho certo: o pre­

sente é de lu ta , mas o futuro é nosso", 
disse o representante da Frente Fara-
bundo M a r t i de Libertação Nacional 
(FMLN) , Ernesto Cisneros, de E l Sal­
vador. A luta em E l Salvador é pelo 
f i m da ingerência e a intervenção norte 
americana no País. "Consideramos a 
solidariedade entre os povos, principal­
mente os latinos-americanos, de funda­
mental importância para derrotarmos 
juntos esta política intervencionista e 
possamos exercer nosso legítimo di re i ­
to à autodeterminação", concluiu Er­
nesto Cisneros. 

Já o representante da União Na­
cional dos Trabalhadores Salvadore­
nhos (UNTS), Ricardo Guevara, acha 
que a CUT está iniciando uma idéia 
que pode ser a solução alternativa para 
o País: " formar uma frente com os dife­
rentes setores da sociedade brasileira, 
onde part icipam instituições políticas e 
representantivas da sociedade e que 
obrigator iamente tenha como princí­
pios aprender a escutar e respeitar a 
opinião dos setores a ela aglutinados". 

Saldo positivo 
Represetando a Federação dos 

v . -

Trabalhadores Palestinos, par t ic ipou 
do Congresso, Fawzi El-Mashni, vice-
presidente da OLP — Organização pa­
ra a Libertação da Palestina. Para ele, 
um saldo muito positivo do Congresso 
fo i a "solidariedade demonstrada pelos 
trabalhadores brasileiros às várias dele­
gações estrangeiras presentes ao Con­
gresso. Isso deixa claro que os brasi­
leiros conhecem e apoiam a luta de mui­
tos povos que defendem sua l iber ta­
ção". 

Propostas 
O presidente do Comitê da Central 

Única dos Trabalhadores do Chile, Má­
rio Navarro e o secretário-geral Bernar­
do Vargas f izeram no Congresso da 
CUT duas propostas: a de se lançar in ­
ternacionalmente, uma campanha pela 
renúncia do general Pinochet, presi­
dente do Chile e a de se convovar uma 
2'. Conferência Latino-Americana so­
bre a dívida externa. 

Bernardo Vargas falou das expec­
tativas dos sindicalistas chilenos: "exis­
tem hoje no Chile, formas avançadas 
de organização popular. O movimento 
sindical se reart iculou, ao longo destes 
anos, no Comando Nacional dos Traba­
lhadores (CNT) , uma entidade que, 
embora não seja legal, existe publica­
mente e incomoda o regime. Depois 
da paralisação dos dias 2 e 3 de ju lho 
no País, f icou claro o apoio maciço da 
população chilena ao CNT de oposição 
Pinochet. T a m b é m f i c o u c laro que 
não é mais possível um diálogo com 
o ditador. Ho je no Chile, passamos a 
uma nova fase da luta contra a ditadura, 
a da desobediência c iv i l e de organi­
zação de sistemas de auto-defesa do po­
vo". 

Trágico retorno 
da delegação 

do Pará 

Poder íamos afirmar que tu­
do correu bem no 2° Congresso 
Nacional da C U T , não fosse o trá­
gico desastre com o ônibus que 
transportava parte da delegação 
do P a r á , onde 11 companheiros 
morreram e 30 ficaram feridos. 
O desastre ocorreu no dia 4 de 
agosto, em Conselheiro Lafaiete, 
Minas Gerais, quando os compa­
nheiros retornavam do Congresso 
para a sua cidade de origem. O 
ônibus saiu do Rio às 8h30m, pa­
rou num bar e posto de gasolina 

para que os 39 passageiros e os 
dois motoristas fizessem um lan­
che. Houve troca de motoristas e 
2 Kms adiante, no treho entre Rio 
e Belo Horizonte, o motorista per­
deu o controle do ônibus e caiu 
do viaduto Area l . A triste notícia 
chocou a todos, principalmente os 
trabalhadores que part ic iparam 
do Congresso e que conviveram 
durante quatro dias com a delega­
ção do P a r á , uma das mais desta­
cadas no Congresso. Todas as víti­
mas eram líderes sindicais rura is . 

^Escola do Trabalhador 
Metalúrgico (ETAM) 

Cursos: tr igonometria, le i tura e interpretação de desenho. 

^ Horár ios: das 17:00 às às 19:30 e das 19:30 às 22 horas (tr igonometr ia) 

das 19:30 às 22:00 horas ( le i tura e interpretação de desenho). 

Início das aulas: 01 de setembro. Término das aulas: 11 de dezembro. 

Obs.: As matrículas para os cursos acima podem ser feitas até o dia 

29 de agosto, das 12 às 19 horas, Informações pelo telefone: 21-5333. 

Uma lição para toda a vida profissional. 
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Confira as finanças 
do seu Sindicato 

De acordo com a proposta da diretoria de manter a categoria 
informada sobre os valores arrecadados e gastos no Sindicato, 

apresentamos o resumo do balanço que compreende o período de 
janeiro à dezembro do ano de 1985. Este balanço foi apresentado 
na assembléia de prestação de contas realizada no dia 20 de junho 
de 86. Para melhor entendimento dos companheiros, aproximamos 

os valores e os transformamos em cruzados. 

As rendas do Sindicato são provenientes de várias fontes como 
contribuição sindical, mensalidades dos sócios, renda patrimonial, 

contribuição assistencial, departamentos médico e dentário, 
barbearia, farmácia, subvenções, entre outras. O total da receita 

de 1985 foi de Cz$ 7.040.000,00. 

ENTRADA VALORES (Cz$) 
Renda tributária — Contribuição Sindical 
Desconto efetuado no mês de março nos salários de todos 
os metalúrgicos da base (1 dia de salário). 

1.598.000,00 

Renda Social — Mensalidades 
Representa a soma de todas as mensalidades recebidas 
durante o ano de 1985. 

951.000,00 

Renda Patrimonial 
Soma do que o Sindicato ganhou aplicando o dinheiro 
recebido em cadernetas de poupança e no mercado aber­
to (over-open). 

182.000,00 

Renda Extraordinária — Contribuição assistencial 
É a soma dos descontos de 3% de abril e 2% de outubro 
dos salários. Nesta parte o Sindicato recebeu apenas 40% 
do que foi previsto porque muitos companheiros aderiram 
ao boicote feito pelas empresas. 

1.205.000,00 

Reversão Departamento Médico 
Soma de todas as taxas de uso do Departamento Médico 
do Sindicato em S ã o José dos Campos, Jacareí e Caça­
pava. 

36.000,00 

Reversão Departamento Dentário 
Representa tudo o que o Sindicato arrecadou na cobrança 
de tratamentos dentários. 

369.000,00 

Reversão Colônia de Férias 
Soma de todas as diárias e de todo o dinheiro arrecadado 
no bar da Colônia durante 85. 

147.000,00 

Reservão Barbearia 
É o dinheiro arrecadado nas três barbearias que funcio­
naram até julho de 85. 

21.000,00 

Subvenções 
É o dinheiro que o IAPAS pagou ao Sindicato durante o 
ano de 85, por ter prestado assistência médica-dentária 
aos metalúrgicos, que são segurados do INPS. 

183.000,00 

Receita Farmácia 
Representa todo o dinheiro arrecadado nas três farmácias 
durante o ano de 85. 

2.244.000,00 

Outras Receitas 
É todo o dinheiro arrecadado durante o ano proveniente 
de donativos, multas cobradas das firmas e nos departa­
mentos dentários, reembolso das despesas judiciais, parte 
dos funcionários e diretores nos vales de refeição, material 
didático da escolinha, camisetas, bonés e broches ven­
didos. 

104.000,00 

TOTAL 7.040.000,00 

Investimentos 
O superávit de 1985 (dinheiro que fo i arrecadado e não gasto para cobrir 

despesas) fo i aplicado em móveis, na construção da Colônia de Férias, no estoque 
da farmácia, entre outras aplicações, além de ser deixada uma reservada para 
os meses de janeiro a maio de 1986. 

Principais investimentos feitos em 1985: 

Mobiliário e instalações: 93.000,00 
Construção da Colônia de Férias: 85.000,00 
Medicamentos e produtos para farmácia: 820.000,00 
Cadernetas de poupança em 31/12/85 : 571.000,00 

No caso das despesas significa tudo o que o Sindicato gastou durante 
o ano de 85 com salários e encargos sociais dos diretores, 

administrador, departamento pessoal, tesouraria, secretaria, 
motorista, almoxarifado, vigias, faxineiras e recepcionistas de 

subsedes, material de escritório e de limpeza, refeições, combustível, 
telefonemas, correios, manutenção dos prédios, publicações de 

editais, chamadas em rádios, faixas, despesas de viagem, água, luz, 
gás, impostos, manutenção dos carros e equipamentos dos 

departamentos médico e dentário, assinatura de revistas e jornais, 
honorários à contadores, etc... 

O total da despesa de 1985foi de Cz$ 4.704.000,00. 

Nos quadros abaixo estamos discriminando tudo o que entrou e se 
gastou no Sindicato nos diversos setores: 

DESPESAS VALORES (Cz$) 

Administração Geral 
Representa tudo o que se gastou com salários e encargos 
sociais dos diretores, administrador, departamento pes­
soal, tesouraria, secretaria, material de escritório e limpe­
za, etc. 

1.395.000,00 

Contribuições Regulamentares 
E a parte do imposto sindical que a Caixa Econômica 
Federal já desconta para o governo (20%), para a Fede­
ração dos Metalúrgicos (15%) e para a Confederação dos 
Metalúrgicos (5%). 

639.000,00 

Departamento Médico 
Salários e encargos sociais de médicos, atendentes e 
recepcionistas, produtos usados no departamento, impos­
tos, água, luz, manutenção de equipamentos. 

390.000,00 

Departamento Dentário 
Salários e encargos sociais de dentistas, atendentes e 
recepcionistas. Material odontológico, pagamento à proté-
ticos, impostos, água, luz e manutenção dos equipamen­
tos. 

666.000,00 

Departamento Jurídico 
Salários e encargos sociais dos advogados e secretárias. 
Despesas com reconhecimento de firmas, autenticações, 
custas judiciais, despesas de viagem, revistas e jornais. 

426.000,00 

Colônia de Férias 
Salários e encargos sociais do pessoal da Colônia. Gastos 
com alimentos, bebidas, artigos para o bar, material de 
limpeza, combustível, água, luz, gás e impostos. 

309.000,00 

Farmácia 
Salários e encargos sociais de farmacêuticos, balconistas 
e caixas. Despesas com papel, notas fiscais, material para 
escritório, impostos e pagamento de ICM. 

348.000,00 

Outros Serviços Sociais 
Salários e encargos sociais de jornalistas e barbeiros. 
Gastos com barbearia, serviço de impressão, fotografias 
e solenidades. A barbearia que funcionou até julho de 
85, consumiu 70% dessa despesa. 

192.000,00 

Assistência Técnica — Escola 
Gastos com professores, giz, cardenetas e material didá­
tico. 

67.000,00 

Congressos e Conferências 
Gastos na organização de seminários, palestras, na parti­
cipação do Sindicato em congressos. 

35.000,00 

Gráfica 
Gastos com operador da gráfica, papel, tintas, matrizes 
e manutenção dos equipamentos. 

68.000,00 

Assistência Técnica e Departamento Cultural 
Gastos com assessoria sindical econômica, com exibição 
de filmes, organização de debates e realizações do Depto. 
Cultural, contribuições ao D I E E S E , ao DIESAT e à CUT. 

122.000,00 

Despesas Extraordinárias 
Pagamento de devoluções e de multas, juros e correção 
monetária de pagamentos em atraso. 

47.000,00 

TOTAL .4.704.000,00 
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CUT: 3 anos de luta 
no campo e na cidade 

Alguns companheiros devem ter 
curiosidade em saber com detalhes co­
mo nasceu a Central Única dos Traba­
lhadores, a CUT, o que ela representa 
para nós trabalhadores e quais as suas 
bandeiras de luta. Durante o ano de 
1983, com as greves explodindo por to­
dos os cantos do País, de várias catego­
rias, os trabalhadores brasileiros senti­
ram necessidade de criar uma central 
sindical que unificasse as suas lutas em 
torno das bandeiras comuns e em con­
seqüência disso, tornasse a classe traba­
lhadora mais for te para combater os 
patrões e defender os seus direitos. 

Foi exatamente dessa necessidade 
da classe trabalhadora de uni f icar as 
suas lutas, e depois de muitas assem­
bléias e discussões entre os trabalha­
dores de diversas categorias, que a 
CUT começou a tomar forma. Naquele 
ano de 83, mais de dois milhões de tra­
balhadores aderiram a greve geral de 
21 de j u l h o , que acabou servindo de 
pano de fundo para a criação da CUT 
em 28 de agosto de 83, durante um Con­
gresso realizado em São Bernardo do 
Campo, que reuniu 5.059 delegados re­
presentando uma base de 12 milhões 
de trabalhadores e 912 entidades sindi­
cais. 

Firme na sua proposta 
A CUT — que até hoje é presidida 

pelo companhe i ro Jair M e n e g u e l l i , 
também presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Bernardo do Cam­
po — c r e s c e u e se tornou uma poderosa 
central sindical, justamente por ter sido 
f i e l aos seus princípios: sempre esteve 
ao lado das lutas dos trabalhadores da 
cidade, abraçou a luta dos trabalhado­
res rurais pela reforma agrária e t ra tou 
de organizá-los para enfrentar os l a t i ­
fundiários; nunca fez qualquer pacto ou 
f i rmou compromissos com a burguesia 
e o governo no sentido de frear as lutas 
dos trabalhadores, e sempre f o i uma 
central democrática, onde as bases se 
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expressam livremente e tomam as deci­
sões mais importantes nos congressos, 
como aconteceu no último Congresso 
Nacional da CUT, realizado no Rio de 
Janeiro. 

Entretanto, esse crescimento e for­
ça da CUT passaram a incomodar o 
governo e os patrões, que a part i r daí 
começaram a lançar seus cantos de se­
reias, com pacto social e outras propos­
tas, tentando disvirtuá-la de seu cami­
nho e de seus compromissos com a clas­
se trabalhadora. Mas CUT respondeu 
a tudo isso com um sonoro N Ã O e dessa 
forma, a nossa central sindical se man­
teve l ivre e independente do governo 
burguês até hoje. 

Isso significa também, não cair na 

armadilha preparada pelo governo para 
i lud i r os trabalhadores: o Plano Cruza­
do. Esse plano cr iou ilusões na classe 
trabalhadora e se a CUT tivesse entra­
do nesse jogo não existir ia ninguém que 
dissesse aos trabalhadores que esse pla­
no não passa de uma grande armadilha. 

A CUT repudia o Plano Cruzado 
integralmente porque ele não trouxe 
nada de bom para os trabalhadores: 
roubou uma grande parte dos salários 
e o congelamento de preços não passa 
de uma farsa, já que congelou os preços 
num nível tão alto que continuou im­
possível para a grande maioria da popu­
lação, o consumo de alimentos básicos. 

CUT: atuação no campo 
Quando o governo ainda nem fala­

va em reforma agrária, a CUT levantou 
bem alto a bandeira histórica dos traba­
lhadores rurais: reforma agrária radial , 
ampla e imediata sob o controle dos 
trabalhadores. Como forma de luta a 
CUT apoiou e apoia a ocupação das 
terras dos gr i le i ros, Estado, Latifún­
dios improdutivos ou não e das grandes 
empresas nacionais e internacionais. 

Com esse programa a CUT come­
çou a crescer no campo, apoiando todas 
as lutas dos bóias-frias e dos posseiros 
pela reforma agrária. Esteve em todas 
as greves de Guariba e de outras regiões 
de São Paulo e do Nordeste. Dessa ma­
neira, ela fo i se tornando não somente 
necessária, mas indispensável. A maio­
ria dos sindicatos rurais são pobres de 
recursos f inanceiros, estão distantes 
dos centros urbanos, dispersos pelos 
campos, à mercê de todo t ipo de ataque 
dos fazendeiros. Por todas essas d i f icu l ­
dades que passam os trabalhadores do 
campo é que f icou evidenciada a neces­
sidade de se fortalecer ainda mais a 
CUT. 

E se a CUT cumpriu tão bem esse 
papel até hoje, mais do que nunca ela 
terá que continuar nessa t r i l ha , porque 
cada vez mais a luta no campo se torna 
mais dramática e os trabalhadores ru­
rais necessitam dela, como da terra pa­
ra trabalhar. 

Nem a ditadura mi l i tar , nem o go­
verno Sarney fizeram nada em favor 
da reforma agrária. E os trabalhadores 
rurais passaram à ofensiva, mostrando 
que a CUT tinha razão quando propôs 
a ocupação das terras como uma inicia­
t iva dos trabalhadores rumo à reforma 
grária, que não seja subordinada a uma 
ação de cima para baixo. 

Principais bandeiras da CUT 
Os pontos básicos defendidos pela 

CUT são a reforma agrária, o direi to 
de greve, a liberdade plena de organi­
zação sindical e a redução da jornada 
para quarenta horas semanais. 

Balanço da Campanha Salarial/86 
Este ano a nossa campanha salarial 

tomou um rumo diferente. Depois do 
Sindicato ter rejeitado a ridícula con­
traproposta da Fiesp, onde os patrões 
usaram como desculpa o pacote decre­
tado pelo governo e simplesmente se 
recusaram a negociar as questões sala­
riais da categoria, o Sindicato par t iu 
para a negociação em separado com ca­
da uma das empresas da região. 

Todas as empresas receberam uma 
pauta geral de reivindicações e aquelas 
que se propuseram a negociar recebe­
ram uma pauta com as reivindicações 
específicas dos companheiros de cada 
fábrica. Conseguimos fechar vários 
acordos com propostas bem superiores 
às que foram impostas pela Fiesp ou 
pelo pacotão do governo. 

Conquistamos em algumas fábri­
cas por exemplo, a escala móvel de 5%, 
o que significa que quando a inflação 
atingir esse patamar os salários serão rea­
justados automaticamente, algo que de 
acordo com o pacote, só ocorreria quan­
do a inflação atingisse 2 0 % . Além disso, 
reduzissem, mesmo que gradativamente, 
a jornada de trabalho, uma das bandeiras 

que vem marcando a nossa campanha 
salarial. 

Vamos mostrar aos companheiros 
um balanço da nossa Campanha Sala­
rial/86, colocando as principais cláusu­
las dos acordos que fechamos com as 
empresas da região: 

M E T A L Ú R G I C A JOSEENSE -

Aumento real de 5 % à título de produ­
tividade, sobre os salários vigentes em 
31 de março de 86; escala móvel de 
5%; pagamento de 100% das horas-ex-
tras e redução da jornada de trabalho 
no período entre outubro de 86 e janei­
ro de 87 para 45 horas semanais e a 
part ir de 1? de ju lho de 87, passará para 
44 horas, sem implicar em redução de 
salário. 

ERICSSON — Aumento real de 
5 % à título de produtividade; piso sala­
rial de Cz$ 2.448,00; horas-extras re­
muneradas com o acréscimo de 100%; 
pagamento de um salário mínimo para 
as mães com fi lhos até 9 meses de idade, 
redução da jornada de trabalho a part i r 
de. Io. de junho de 87 para 42:30 horas; 

1° de dezembro de 87 para 42 horas; 
IO. de junho de 88 para 41:30 horas, 
1? de dezembro de 88 para 41 horas 
e Io. de junho de 89 para 40 horas; Con­
tribuição Assistencial. 

TECNASA — Aumento real de 
5 % à título de produt iv idade; paga­
mento de 1 0 0 % das horas-extras e pa­
gamento de um salário mínimo para as 
funcionárias com filhos até nove meses 
de idade. 

NELES — Aumento real de 3 % 
à título de produtividade; redução da 
jornada de trabalho a par t i r de 2 de 
junho de 86 para 44 horas semanais e 
2 de janeiro de 87, para 43 horas sema­
nais sem redução de salário; piso sala­
rial de Cz$ 1.411,20, que será elevado 
para Cz$ 2.000,00 depois de seis meses 
da admissão, horas-extras pagas com 
o adicional de 100%, duas horas men­
sais remuneradas para os trabalhadores 
discutirem a questão da Constituinte e 
café da manhã pago pela fábrica. 

F A B A R A Ç O — Redução da jor ­
nada de trabalho a par t i r de 1° de junho 
de 86 para 46 horas semanais, Io. de 

outubro de 86 para 45 horas e a par t i r 
de IO. de fevereiro de 87 para 44 horas, 
sem redução de salários. 

SADE — Aumento real de 3 % à 
título de produtividade; salário norma­
tivo de Cz$ 1.920,00; redução da jorna­
da de trabalho a part i r de 1° de junho 
de 86 para 43 horas semanais, 1? de 
junho de 87 para 42 horas, 1° de ju lho 
de 88 para 41 horas e a par t i r de 1° 
de dezembro de 88 para 40 horas sema­
nais, sem redução de salário; redução 
no preço da refeição que passou de Cz$ 
2,18 para Cz$ 1,74; Contribuição assis­
tencial. 

E M B R A E R - Pagamento de 
1 0 0 % das horas-extras; pagamento de 
um salário mínimo para cada empre­
gada que seja mãe, com filhos até um 
ano de idade; a empresa se compro­
mete a divulgar aos seus empregados 
e Sindicato as políticas de enquadra­
mento e progressão funcional e salarial; 
redução na jornada de trabalho para 
os funcionários da FUS que trabalharão 
somente um sábado por mês a par t i r 
de Io. de agosto de 86. 


